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    Esta é uma obra de ficção, qualquer semelhança com nomes, pessoas, fatos ou situações da vida real terá sido mera coincidência. Quem neles se reconhecer poderá somente confirmar o quão comum e repetitiva é a nossa vida. (O autor)

  


  


  
    Personagens


    Lula: ex-porteiro do edifício


    Manobrista: ex-manobrista do edifício


    Weber: dono de indústria de fumo /


    condômino


    Chico: músico / filósofo / morador da


    cobertura


    Juan: amigo chileno do Chico


    Ronaldo: banqueiro / morador da cobertura


    Cristina Bukowski: arquiteta decoradora de interiores


    Embaixador: embaixador / condômino


    Cohen: bicheiro / condômino


    África: mulher do embaixador

  


  
    Primeiro Ato


    A primeira cena se passa no playground de um luxuoso edifício da orla de Ipanema.


    Cenografia: ao fundo se veem, através de janelões, lindas palmeiras e um pedacinho do Oceano Atlântico. Raios de sol provenientes dos janelões iluminam a cena. No palco, impera uma poltrona cafona, há duas cadeiras de luxo, um tapete oriental e uma pequena escrivaninha iluminada por uma luminária com design arrojado. Na lateral se vê uma moderna maca de massagem. Está tudo uma bagunça. Os primeiros objetos decoravam a luxuosa portaria do elegante edifício de frente para a praia de Ipanema, antes de uma onda de massa fecal inundar a garagem, a portaria e todos os edifícios vizinhos. Por causa disso, toda a decoração foi transferida para o play para ficar a salvo. Não podendo sair do edifício por causa da inundação, o porteiro e o manobrista também se abrigaram no play. Na coxia, se vê a porta de um elevador.


    No proscênio se veem em primeiro plano os dois exfuncionários do condomínio: o porteiro e o manobrista, ambos demitidos no momento em que a matéria fecal invadiu os seus postos de serviço. Estão escutando música brasileira no celular do manobrista. Lula, o ex-porteiro do edifício, está esparramado na poltrona cafona, meio que cochilando e, de vez em quando, dá um bocejo bem alto. Está vestindo um esplendente uniforme de mau gosto, estilo Napoleão, mas sem o famoso chapéu. O manobrista, com um ar marrento, está largado na maca de massagem, vestindo um macacão de mecânico e fumando um cigarro. Ele também parece entediado e está com o celular na mão direita.


    De repente, a música é interrompida pela voz preocupada e solene de uma locutora.


    LOCUTORA Interrompemos todos os programas para transmitir em cadeia nacional uma mensagem do nosso amado Excelentíssimo Ilustríssimo Presidente da República.


    Lula e o manobrista dão um pulo e colam o ouvido no celular.


    Antes da mensagem presidencial, executam um trecho do hino nacional, e Lula e o manobrista ficam de pé, com a mão no peito.


    PRESIDENTE (com voz autoritária e solene) Amados compatriotas, uma tragédia está se abatendo sobre o nosso amado país, atingindo os cidadãos do Rio. Por causa do El Niño e das fortes ressacas provocadas pela crise climática, o escoamento de dejetos, em vez de se direcionar para alto-mar, inverteu o percurso, inundando de matéria fecal a famosa praia de Ipanema e os edifícios da orla. Os nossos patriotas, graças às máscaras distribuídas com generosa rapidez pelo governo, estão enfrentando, com honra, coragem e decoro, o fedor insuportável. Os serviços secretos informam que a massa fecal continuará a confluir para os edifícios, impedindo os pobres moradores de deixarem os seus apartamentos. Enquanto as nossas gloriosas forças armadas lutam para reverter a situação, anuncio que serão lançados nas coberturas dos edifícios atingidos kits de sobrevivência compostos por:


    – Uma boa lata de caviar Molossol;


    – Um maravilhoso patê de fois gras francês;


    – Duas garrafas de champanhe e também caipirinha de primeiríssima qualidade;


    – Três pacotes de máscaras com as cores da nossa sagrada bandeira nacional;


    – Várias caixas de preservativo sabor maracujá.


    Peço aos patriotas atingidos que mantenham os funcionários dos condomínios sob controle, confinando-os em algum lugar dos playgrounds. Lembrem, caros patriotas, que os perturbadores da ordem não dormem nunca.


    Brasil acima de tudo.


    O seu presidente M. Tião.


    Após escutarem o discurso, os dois voltam a se sentar, Lula na poltrona, e o manobrista apático na maca de massagem, balançando as pernas. O celular está desligado.


    LULA (em tom polêmico) Tudo do bom e do melhor lançado só nas coberturas! É a farra dos patrãozinhos do alto. E o que que a gente aqui vai ganhar?


    MANOBRISTA (insolente) Rola! Uma rola das grandes, meu compade. Nem um maço de cigarro.


    LULA (Percebe que o manobrista está fumando e reage com tom de reprovação) Tá fumando aqui por quê? Tu sabe que aqui é proibido fumar.


    MANOBRISTA Não enche o saco, Lula. Quem é que vai ligar pra isso agora? Aqui nessa sala, toda no brilho, só não se fuma quando os riquinho lá de cima vêm brincar (aponta para o alto) com as suas mamãezinhas, as princesinhas de biquíni. Melhor cheiro de cigarro do que esse fedor de bosta.


    LULA (irritado) Eu ligo sim, claro! Se um morador te vê, é demissão na certa… e pra nós dois.


    MANOBRISTA Pega a visão, meu compade! A gente já tá fodido. Ninguém é demitido duas vezes.


    LULA (polêmico) Demissão mais ou menos, né, meu parceiro. É temporário. Tu vai ver… quando a merda se adiantar pra onde tem que ir, nosso lugar vai tá lá guardadinho.


    MANOBRISTA Tu tá delirando, né, Lula? Só pode. A gente tá desempregado, sem salário e sem máscara. Não me leve a mal, maluco, mas que tu mereceu, ah, mereceu!


    LULA (surpreso e amargurado) Eita, como assim? Me erra!


    MANOBRISTA (puto) Agora vai dizer que não? Tu vestido de Napoleão lá na portaria, babando o ovo dos bacana: meu doutor pra lá, meu doutor pra cá. E olha pra tu agora, meteram foi bonito em você!


    LULA (com nostalgia) Mas se liga… pelo menos eu fiquei com o uniforme (olha ao redor) E com todas essas outras coisas de granfino, que sob a direção do pai aqui, faziam a portaria ficar chique no último… a escrivaninha, as cadeiras douradas e a poltrona que tá aqui sentindo o cheiro do meu forévis. Ah, já estava esquecendo… a minha luminária toda trabalhada no design (com a pronúncia de design bem marcada).


    MANOBRISTA (cínico) Aham… tudo teu, sim… Isso só foi trazido pra cá pro play pra salvar da merda, igual fizeram com a gente: (imitando o tom esnobe) “Podem ficar aqui, vamos fazer esse favor para vocês, enquanto o nível da merda lá embaixo está subindo…” (em tom áulico) Na real, tava era se espalhando… igual notícia ruim.


    LULA Por que você é sempre tão crítico? Você não enxerga que eles também salvaram a gente? Deixaram a gente ficar aqui neste play de bacana, não enxerga? Mas não… tu é sempre do contra.


    MANOBRISTA O que você acha que eles deviam ter feito, deixar a gente se afogar lá na merda, igual rato? Mas tem quem se dê por satisfeito…


    LULA (agressivo e na defensiva) Não… satisfeito não tô não. Lógico que foi bola nas costas não darem máscara pra gente. Mas que merda, cara (pausa)… na vida não dá pra ter tudo. A gente que é pobre tem que ter paciência, e tu infelizmente não tem, nem contigo mesmo… o que dirá com os outros.


    MANOBRISTA (em tom agressivo) Paciência meu ovo. Os pau no cu lá do alto tão tudo com máscara, eles e os playboyzinho dos filhos deles.


    LULA Não pode ser tão radical. Rico não tá acostumado com cheiro de merda. De repente, é tudo culpa nossa. Dizem por aí que pobre igual nós caga demais.


    MANOBRISTA Sabe de nada, inocente! (abaixa a voz) eu… ouvi dizer que o prefeito desviou a grana que era pra comprar o… (não lhe vem a palavra)… o… cacete, qual o nome?


    LULA Depurador?


    MANOBRISTA Exatamente isso. E pensar que aquele arrombado, antes de ser eleito, era comunista.


    LULA (sério) Eu não quero te gastar dando uma de filósofo contigo, mas venho refletindo muito sobre essa bosta.


    MANOBRISTA (debochado) Filosofia? Sem tempo, irmão! A parada já foi toda esquematizada pela mãe natureza, que, bora combinar que tem hora que tá mais pra madrasta que pra mãe, putaquemeopariu. Às vezes, tu pode até dar uma sorte… e comer um bife top com uma batata frita top, mas depois de um tempo, toda essa providência divina sai do teu cu em forma de… merda, e da fedorenta. Tu fica de boaça antes, mas também fica satisfeitaço depois de… (solta um suspiro) dar aquela cagada.


    LULA (comportamento meditativo) Pega a visão, compade! Tudo, se Deus quisesse, poderia ser de outra forma para acabar de vez com a fome do mundo… Primeiro a gente comia merda, que tem sobrando por aí, e depois saía do cu vários bifes e a melhor batata frita do mundo. Não entendo por que diabos aquele tal de… Darwin (sílaba tônica win) não pensou nisso.


    MANOBRISTA Para com essa porra, irmão! Comer merda, tá maluco? Nem o companheiro Marx ia pensar numa parada tão nojenta. E, na moral, eu acho que não tem como essa bostalhada toda que tá empesteando esse prédio granfino ser só nossa. Fala sério, pô!


    LULA (falando baixo) Beleza. Nisso aí a gente até concorda. Por aqui, quem come muito é os playzinho. Lógico que a gente na favela também caga, tá ligado, mas a merda desce morro a baixo e… não tem essa parada da bosta subir de novo, não… aí, do nada chegar e… ó de casa… ó eu aqui de novo nessa porra.


    MANOBRISTA Vai vendo, meu camarada. Sortudo é quem? É nós! A granfinada desse prédio de merda, na real, não passa de um bando de (grita) FODIDO.


    Entra em cena o dono de uma indústria de fumo, Weber, rico produtor e sócio de uma multinacional que fabrica cigarro. Sai do elevador usando uma máscara e uma camiseta com a figura do Che Guevara. Lula e o manobrista se levantam ao mesmo tempo e ficam de pé batendo continência.


    WEBER (em tom ameaçador e arrogante) Descansar! (Lula e o manobrista voltam a se sentar) Ei, você! (aponta o indicador para o manobrista) Sim, tô falando contigo, ex-manobrista de merda. Tá chamando quem de fodido? Não vai me dizer que você tá ofendendo quem te tirou literalmente da merda! É melhor você medir essas tuas palavras…


    MANOBRISTA (fingindo estar arrependido) Pelamordedeus, doutor Weberzinho. Eu tava dizendo que, e o ex-porteiro Lula tá aqui que não me deixa mentir, que os fodido é só nós dois. Me diz aí o senhor quem foi que perdeu o emprego…


    WEBER (satisfeito) Agora sim, que você tá dizendo a coisa certa! Mas a culpa não é de ninguém, não. Trata-se somente de uma crise sistêmica. Expliquei bem ou quer que desenhe?


    MANOBRISTA (irônico) Não, senhor. A culpa é justamente da merda de vocês que invadiu os nossos postos de trabalho. Primeiro a minha linda garagem…


    LULA depois a minha linda portaria, que agora tá lá, pobrezinha, a sete palmos debaixo de merda, sem eu poder ter feito nem um velório decente.


    MANOBRISTA Vou até fazer uma reverência para agradecer a Sua Excelência, doutorzinho, também em nome do meu camarada aqui. Sem o senhor e os outros moradores, a gente estaria era afogado na merda uma hora dessa. Mas tamo aqui, neste lugar da hora, que antes a gente era proibido até de pôr o pé, tanto o direito, quanto o esquerdo. Aqui tamo são e salvo, acima do nível do mar… de merda.


    WEBER (baixinho) Tô achando que esse safado tá tirando onda com a minha cara. (Observa-o e depois aumenta de novo o tom de voz com irritação) Não dê uma de espertinho; você acha que não sei que você tava fumando, pouco se fodendo pro aviso de proibido que está debaixo do seu nariz?


    MANOBRISTA (apaga o cigarro pisando na guimba e rebate em tom irônico) Mas veja só, o cara se distrai por um momento, e quando vê, tá com um cigarro na boca. O curioso é que é um cigarro que veio da sua grande fábrica, aquele que zela pela nossa saúde, escrevendo no maço, para quem sabe ler, que quem fuma pega câncer.


    WEBER Se você quer fumar, por que não vai dar uma volta na rua?


    MANOBRISTA Agradeço o seu conselho de ouro. Mas… se não me falha a memória, lá na rua não tá um mar de merda?


    WEBER Jura?! Não brinca!


    MANOBRISTA E a maré continua a subir. Acho que daqui a pouco vai é chegar até aqui, nesse lindo play, e quem sabe… contra a vontade de Deus, vai chegar até vocês lá em cima.


    WEBER (dá uma banana) Aqui pra você, agourento do caralho… Se vê que você não é patriota. O nosso presidente já está em ação para resolver o problema. Não escutou aquela beleza de discurso?


    MANOBRISTA (pouco se fodendo) Infelizmente eu tive que sair pra ir cagar justo quando ele tava falando. Sabe, eu tava sentado na privada de vocês pensando na sua linda Mercedes com aros cromados e banco de couro. Lavei ela tantas vezes que até me apeguei.


    WEBER (incrédulo) Como é que se apaixona por um carro?


    MANOBRISTA Então, eu gostava muito dela. Eu esfregava ela de cima pra baixo, de um lado pro outro como se fosse… uma mina gostosona. Nuazinha e cheia de tesão, em cima de uma cama linda, pronta pra… transar. Agora tá lá afundada na merda até o talo, coitadinha…


    WEBER Por que você continua a usar esses termos chulos? Se no domingo passado você tivesse escutado o sermão do nosso bondoso bispo…


    MANOBRISTA (interrompe antes de Weber concluir a frase) Meu doutor, eu falo por mim, no domingo eu gosto é de dormir até tarde… pra santificar o Senhor e… satisfazer na cama as necessidades da minha senhora.


    WEBER Depravado! Você santifica o domingo fornicando com a sua amante… é tudo conversa! Se você tivesse escutado as sábias palavras do nosso bispo na sua homilia, saberia que nós humanos somos feitos à imagem e semelhança do nosso criador e…


    MANOBRISTA Ah, é verdade, então, que Deus também caga? Quer dizer, então, que de vez em quando Deus gosta de dar uma cagada?


    WEBER Não, imbecil, Deus é só espírito. O nosso bispo nos aconselhou a não usar essa palavra feia e substituí-la por outro substantivo mais adequado ao espírito do momento, que seria… a Coisa.


    LULA e MANOBRISTA (em uníssono) A Coisa?


    WEBER Em vez de merda, vocês devem dizer simplesmente “A Coisa”. E é isso. Se trata de uma questão metafísica, mas tu não sabe porra nenhuma disso. Resumindo: não é pra chamar de “merda”.


    MANOBRISTA Parece, senhor doutor, que foi justo o senhor que acabou de usar esse nome feio. Entendeu, Lula? Quando você puder voltar pra casa, vai dizer pra tua mulher que vai no banheiro pra cagar… a Coisa.


    WEBER Agora sim que você está no caminho correto. E você, Lula, lembra ao seu colega engraçadinho que é graças a este evento meteorológico que vocês tiveram ter o privilégio de se alojar aqui, junto a nós, moradores.


    LULA Sim, senhor, vou dizer… mas também por causa dessa Coisa, vocês me demitiram e agora tô sem salário. Como é que faço pra dizer isso pra minha mulher?


    WEBER Bem, é simples. A demissão é a consequência da causa, ou melhor, da Coisa. Me diga, Lula, você, que me parece uma pessoa sensata… Neste momento, você está trabalhando?


    LULA Não, senhor.


    WEBER Se você não está trabalhando, o que você tá fazendo?


    LULA Nada, doutor. Tô sentado nessa poltrona confortável.


    WEBER E então, na sua opinião, por que deveríamos pagar o seu salário? Segue a lógica. Quem trabalha deve ser pago. Certo?


    LULA Certo!


    WEBER Neste momento você tá trabalhando?


    LULA Infelizmente, não.


    WEBER Então por que caralhos o condomínio deveria pagar o seu salário? Agora que tô pensando nisso, vocês deveriam inclusive nos pagar aluguel.


    LULA e MANOBRISTA (se levantam ao mesmo tempo protestando) Aluguel?


    WEBER Bem, eu já vou indo. Maneirem no uso do banheiro e lavem as mãos com frequência.


    LULA Mas eu tenho que dar de comer pra minha família!


    WEBER Já ouviu falar na dieta da longevidade?


    LULA Não. O que é?


    WEBER Se você fizer jejum, vai viver mais. Nada de sobrepeso, nem doenças cardíacas, diabetes. E de mais a mais, quanto menos comer, menos vai expelir a Coisa. E assim, ajuda a comunidade. Se não quiser, pode procurar um outro trabalho.


    LULA Mas onde?


    MANOBRISTA (baixinho) Não podemos nadar na merda pra sair desse prédio merdoso.


    LULA (baixinho) Nadar na Coisa, compade, na Coisa.


    Weber entra no elevador assoviando, mas virando a cabeça para os dois com olhar suspeito.


    MANOBRISTA O pau no cu foi embora. Ele caiu na minha história, aquele babaca. Não fumo aquela porcaria que ele fabrica. (baixinho) Pra fazer a gente fumar mais, misturam até amoníaco no tabaco.


    LULA Então, por que você mentiu pra ele?


    MANOBRISTA Porque é um arrombado e cheira pra caralho, você sabe. Ele ainda não pediu pra eu devolver…


    LULA Devolver o quê?


    MANOBRISTA Deixa pra lá, compade, não quero arranjar problema pra mim… (pausa e muda de assunto) Se não fosse pelo companheiro Chico, o Weberzinho e os outros dotôzinho nunca que iam deixar nós ficar aqui de patrão no play de granfino deles.


    LULA Companheiro?


    MANOBRISTA Tu vive em que mundo, caralho? Tá ligado não, que o Chico ficou contra os militares na época da ditadura?


    LULA Essa nhaca infernal deixa minha cabeça muito zoada.


    MANOBRISTA Então eu vou refrescar a tua memória. O Chico escrevia e cantava só música linda, sempre contra os militares. Melodias maravilhosas e letras que pareciam balas. O povo no Brasil todo sabia cantar as letra e os militares iam ficando cada vez mais puto.


    LULA Agora tô ligado. Mas e depois? O que aconteceu?


    MANOBRISTA Enquadraram ele e mandaram pro exílio, pra fora do Brasil.


    LULA (bate na testa com a mão direita) Sim, sim, agora tô lembrado. Mas continua, continua que tô me amarrando…


    MANOBRISTA Depois o país parou. Greve atrás de greve. E ele da Europa deu uma banana pros militares e continuou a escrever letras cada vez melhores. E o povo cantava… cantava.
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